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Principais resultados e considerações:  

A realização do Pós-doutoramento no Departamento de Sociologia da Faculdade de 

Letras da Universidade do Porto, sob a supervisão do Doutor Virgílio Borges Pereira, 

professor Associado com Agregação do Departamento de Sociologia da Faculdade de Letras 

da Universidade do Porto. Investigador do Instituto de Sociologia da Universidade do Porto, e 

também, professor em regime de colaboração da Faculdade de Arquitetura, onde é 

investigador associado do Centro de Estudos de Arquitetura e Urbanismo da Universidade do 

Porto, é um passo fundamental em minha carreira de pesquisador e docente, que trará frutos 

e incontáveis ganhos. As impacções com a realização do estágio pós-doutoral foram 

extremamente positivas tanto do ponto de vista pessoal, quanto também, profissional e 

acadêmico.  

Minha família e eu, vivenciamos ao longo do ano de 2018, uma situação bastante 

delicada: a descoberta de um câncer no cérebro em meu filho mais velho, culminando 

infelizmente, com seu falecimento em começo de março de 2019. Fato este, que obrigou-me 

cancelar, através de laudos médicos e com a anuência da direção geral do Campus Rio 

Paranaíba a portaria inicial junto ao Setor de Treinamento, para posteriormente publicar uma 

nova portaria de afastamento no Diário Oficial da União para a realização do pós-doutorado 

na Universidade do Porto.  

Não posso me furtar de agradecer imensamente a generosidade e a amizade da 

Professora Rejane Nascentes, atual Vice-Reitora da Universidade Federal de Viçosa, que na 

altura, era Diretora Geral do Campus Rio Paranaíba. A professora Rejane me concedeu o 

seu entendimento da delicada situação e o apoio pessoal e institucional, que foram 

indispensáveis naquele momento. Cabe aqui, também, um agradecimento as servidoras 

Suely e Silvia do Setor de Treinamento da Pró-Reitoria e Pesquisa e Pós-Graduação da UFV, 

pela gentileza, competência e compreensão de toda a situação. 

O tempo que minha esposa, meu filho e eu passamos na cidade do Porto, foi de 

extrema valia para reorganizarmos e fortalecermo-nos frente ao momento ainda vivenciamos. 

Também meu período de imersão e de trabalho intelectual no Departamento de Sociologia 

da Universidade do Porto, particularmente com o Professor Virgílio Borges Pereira foi salutar 

e produtivo para dar o passo e continuar adiante. 

Academicamente a realização do Pós-doutoramento em sociologia foi, sem dúvida 

alguma, um período de prazeroso amadurecimento intelectual. Para tal, foi proposta uma 

agenda de trabalho, que foi executada em sua totalidade.  



Ao longo do período realizei duas conferências: a primeira ocorrida no dia 22 de maio 

de 2019, no âmbito da unidade curricular “Sociologia do Poder Político” intitulada Edward 

Palmer Thompson e ação coletiva: um perfil sociológico. Já a segunda aconteceu dia 03 

de outubro de 2019, no âmbito da unidade curricular de “Sociologia das Classes” que recebeu 

o seguinte título: Costumes, Lei e Direito: a construção da Experiência Social e Habitus 

em Edward Palmer Thompson. A produção das duas conferências, sustentadas nas obras 

do historiador inglês, foram partes integrantes dos compromissos estipulados e, para além, 

foram indispensáveis para perceber as semelhanças teóricas e as convergências entre E. P. 

Thompson e Pierre Bourdieu, que foram os fulcros deste trabalho. 

 Como parte integrante das tarefas de Pós-doutoramento em Sociologia, participei 

como ouvinte nos dias 4 e 5 de julho de 2019 da conferência Internacional: Breaking Ground 

for Construction: Changes in the field of construction in Portugal and their impact on 

working conditions in the 21st Century, realizado na Faculdade de Letras da Universidade 

do Porto. A participação no evento me colocou em contato direto com a produção de trabalhos 

e pesquisas recentes nas áreas de sociologia do trabalho e sociologia das classes. 

Possibilitou-me um frutífero contato com metodologias de trabalho inspiradas na produção 

sociológica e antropológica do sociólogo francês Pierre Bourdieu. Vale destacar que as 

apresentações no colóquio científico internacional foram extremante interessantes e 

permitiram-me descortinar e entender as questões subjacentes a dois conceitos sociológicos 

e históricos que foram a força de sustentação do trabalho neste Pós-doutorado, que são; 

Experiência Social e Habitus. Em particular duas apresentações foram de fundamentais 

importâncias nesse quesito. Aqui nominalmente citadas: The revolutionary imperative of 

the rent gap theory of gentrification, proferida pelo Professor Tom Slater do Instituto de 

Geografia da Universidade de Edinburgh. E, especialmente a conferência A construction 

site in France. Everyday life and strategies to broaden the labour market of Portuguese 

construction workers pronunciada pelo Professor Virgílio Borges Pereira. A arguta fala de 

meu supervisor foi ao encontro das premissas constituidoras do trabalho desenvolvido ao 

longo desse trabalho de Pós-doutoramento em Sociologia. Através dessa exposição consegui 

associar com maior precisão sociológica, os conceitos de Experiência Social propugnado por 

Edward Palmer Thompson e o de Habitus levantado por Pierre Bourdieu. 

 No âmbito da unidade curricular de “Sociologia das Classes” participei como um 

ouvinte atento e ávido por informações de um curso sobre o sociólogo francês Pierre 

Bourdieu. Ao longo das aulas ministradas pelo Professor Virgílio Borges Pereira, um dos mais 

profícuos e conceituados especialistas, na atualidade, da obra de Bourdieu. Através do curso 

pude capturar a essência dos traços fundadores de seus trabalhos. O início foi no dia 28 de 

novembro de 2019 com a apresentação da proposta/contribuição do sociólogo francês para 



a sociologia e, em particular, para sociologia das classes. Já na segunda aula, que aconteceu 

no dia 04 de dezembro de 2019, discutiu-se a inovadora metodologia de “Análises de 

Comportamentos Múltiplos (ACM)”, largamente utilizada pelo sociólogo francês para analisar 

a sociedade e seus espaços sociais e espaços de estilo de vida. Na aula seguinte ocorrida 

no dia 05 de dezembro de 2019 foi introduzida, ainda em continuação ao tema do dia anterior, 

a fórmula estatística empregada por Bourdieu nas análises de comportamento múltiplo 

(ACM), que era: [ (habitus) (capital) + campo e prática], sendo o habitus os indivíduos como 

força de análise e o capital como a energia empregada por esses atores sociais. Os cursos 

dos dias 11 e 12 de dezembro de 2019 foram subsidiados pelo livro A Distinção: crítica 

social do julgamento, demonstrando as possibilidades de capitais sociais diversos e as 

análises das classes populares e proletárias a partir dos modos de dominação. Por fim, os 

dois últimos dias de curso, ocorreram respectivamente nos dias 18 e 19 de dezembro de 

2019. Foi abordada e trabalhada a longa pesquisa comandada pelo Professor Virgílio Borges 

e sua esquipe de investigadores do Instituto de Sociologia da Faculdade de Letras da 

Universidade do Porto sobre a cidade do Porto. Ressalta-se que a metodologia de Pierre 

Bourdieu, empregada no trabalho de campo voltava-se entre outros temas para os espaços 

sociais e do estilo de vida dos moradores da cidade do Porto. É importante acrescentar que 

a pesquisa aqui mencionada, abordou as relações entre território e classe social, os 

processos de divisão social e simbólica nos espaços urbanos e principalmente, como as 

pessoas se inseriam e se enxergavam naquele determinado contexto sócio histórico.  

O curso sobre Pierre Bourdieu foi fundamental para que eu pudesse articular seus 

conceitos sócio antropológicos e colocá-los em diálogo com as propostas teóricas e 

historiográficas de Edward Palmer Thompson. 

 Em cumprimento ao cronograma de trabalho proposto, foram elaborados e 

entregues três artigos científicos que versam sobre as temáticas sociológicas e históricas de 

Experiência Social e Habitus. Para tal, as bases constituidoras dos três escritos foram: os 

movimentos sociais suas ações coletivas e as culturas populares e tradicionais.  

O primeiro trabalho que recebeu o título de Edward Palmer Thompson e a ação 

coletiva: primeiras interpretações. O texto em tela, apoiou-se em duas pesquisas do 

historiador inglês, que são A Economia Moral da Multidão Inglesa no Século XVIII e a 

Venda de Esposas. O artigo traçou um perfil de dois artigos escritos por Thompson, ambos 

publicados na coletânea Costumes em Comum: Estudos sobre a Cultura Popular 

Tradicional, no ano de 1998, procurando estabelecer coordenadas interpretativas para o 

entendimento sociológico dos movimentos sociais como também das ações coletivas, por 

eles realizadas. Cabe ressaltar que a ideia central do trabalho é apresentar possibilidades 



hermenêuticas e teóricas que se abrem aos academicamente interessados nos postulados e 

trabalhos propugnados por E. P. Thompson. Em suas considerações finais foram levantadas 

algumas agendas de pesquisa a partir de movimentos sociais populares contemporâneos que 

direta ou indiretamente remetem a noção da economia moral da multidão. 

 O segundo artigo denominado Costumes, lei e direito: a construção da Experiência 

Social e do Habitus em Edward Palmer Thompson. Tal qual o primeiro, esse trabalho 

buscou teórica e hermeneuticamente as noções de costume, lei e direito como vias para a 

construção/estabelecimento dos conceitos sociológicos de Experiência Social e Habitus. O 

texto em questão trabalhou conceitualmente as noções de costumes, lei e direito levantadas 

pelo historiador Edward Palmer Thompson como, também, estabeleceu uma relação dialogal 

com os componentes teóricos de experiência social e habitus.  

Tempo, Trabalho e Capital: diálogo convergente entre Edward Palmer Thompson 

e Pierre Bourdieu, é o nome do terceiro texto escrito. Coube a ele discutir com mais 

profundidade os conceitos sociológicos e históricos de tempo, trabalho e capital pelas óticas 

de Edward Palmer Thompson e Pierre Bourdieu. Para tal, buscou-se abrigo no artigo Tempo, 

Disciplina de Trabalho e Capitalismo Industrial de E. P. Thompson, e no livro Meditações 

Pascalianas escrito por Pierre Bourdieu. Em complemento o escrito serviu-se dos conceitos 

de tempo, trabalho e capital propugnado por Bourdieu e Thompson, que ainda são 

pensadores importantes e cada vez mais necessários. 

A feitura dos três artigos foi um passo extremamente importante durante o Pós-

doutorado em sociologia, uma vez que em função deles foi possível o encaixe com as 

conferências e as aulas ofertadas sobre Pierre Bourdieu e a sociologia das classes. É possível 

mencionar, com a toda segurança, que foram peças que se complementaram 

harmoniosamente. 

 O Professor Doutor Virgílio Borges Pereira, supervisor deste estágio de Pós-

doutoramento em Sociologia ocorrido no Instituto de Sociologia da Faculdade de Letras da 

Universidade do Porto, foi fundamental em todo o percurso. Não há palavras suficientes que 

possam expressar meu agradecimento e contentamento de trabalhar ao lado de um sociólogo 

referencial nos estudos e pesquisas sobre sociologia das classes e nos pensamentos sociais 

de Pierre Bourdieu e Edward Palmer Thompson. É (propositadamente conjugo no presente), 

um grande aprendizado conviver profissionalmente com um sociólogo de brilho nos olhos, de 

base teórica concreta e que, ensina e orienta com solidez, e ao mesmo tempo com a leveza, 

dos grandes intelectuais. 

 É possível afirmar que o Professor Virgílio Borges Pereira me direcionou ao longo do 

período, com sua leitura atenta e acertada, com interessantes intuições sociológicas, como 



também, com sua enorme capacidade analítica e teórica, que me fizeram alterar as lentes, 

através das quais lia os autores base do trabalho deste pós-doutoramento. Graças as 

intervenções do Professor Virgílio Borges pude construir combinações e cruzamentos entre 

Thompson e Bourdieu com relação aos movimentos sociais reivindicatórios contemporâneos. 

Sem hesitação posso afirmar que, entre tantas coisas, aprendi com o Doutor Virgílio Borges 

Pereira a pensar sociológica e historicamente as ações oriundas de agentes sociais da 

atualidade direcionando-os para o conceito de experiência social, tão caro a E. P. Thompson, 

quanto ao de habitus atualizado por Pierre Bourdieu. 

 Mais uma vez, deixo expresso aqui, a grande e fundamental importância do Professor 

Virgílio Borges Pereira em minha trajetória acadêmica. Assevero, sem receio algum, que 

iniciei o Pós-doutoramento como um sociólogo, e ao cabo, saio outro sociólogo: mais atento 

aos sinais, teoricamente mais maduro e atento às entrelinhas contidas nos postulados de 

Bourdieu e Thompson. Professor, novamente deixo registrado meu profundo e sincero 

agradecimento pela oportunidade a mim e a minha família ofertada por você. 

 A realização do Pós-doutoramento em sociologia no Instituto de Sociologia da 

Faculdade de Letras da Universidade do Porto foi uma experiência profissional desafiadora, 

mas, ao mesmo tempo, gratificante e enriquecedora, tanto profissional quanto pessoalmente. 

Muito aprendi, atualizei minhas leituras. Metodologicamente tive contatos com teorias 

qualitativas e quantitativas que, com certeza, farão parte de trabalhos e pesquisas vindouras. 

 Agradeço muitíssimo a Universidade Federal de Viçosa e em particular o Campus Rio 

Paranaíba e o Instituto de Ciências Humanas Sociais que possibilitaram minha saída para 

realização o Pós-doutorado em sociologia na Universidade do Porto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


